
Notas explicativas às Demonstrações Contábeis
1 Contexto operacional: A Stelo S.A. (“Companhia” ou “Stelo”), é uma Sociedade anônima de 
capital fechado, constituída no Brasil em 03 de novembro de 2011 e tem como objetivo principal o 
fornecimento de soluções de pagamento para empresas de comércio eletrônico, como serviços de 
processamento de pagamentos (Gateway de pagamento), Conciliação, AntiFraude, Tokenização, 
Checkout, bem como relacionando-se com um ou mais credenciadores e habilitando estabeleci-
mentos comerciais a aceitar instrumentos de pagamento, ampliando a rede de relacionamento dos 
arranjos de pagamento, sendo uma empresa de soluções de pagamentos do Grupo Cielo. A partir 
de setembro de 2020, a Companhia acrescentou ao seu objeto social a atividade de “comércio 
varejista especializado de equipamentos de pontos de venda e terminais multifunção para leitura 
de cartões de crédito, débito e similares”, ao incorporar a BRASPAG - Tecnologia em pagamento 
Ltda. (“BRASPAG”).
2 Resumo das principais práticas contábeis: 2.1 Declaração de conformidade e aprovação 
das Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem 
a legislação societária e os pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC). As Demonstrações Contábeis foram aprovadas pela Administração e autorizadas para 
a emissão em 30 de abril de 2025. 2.2 Base de elaboração: As Demonstrações Contábeis foram 
elaboradas com base no custo histórico, exceto se mencionado ao contrário nas práticas contá-
beis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas 
em troca de ativos. 2.3 Moeda funcional e de apresentação: As Demonstrações Contábeis são 
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. 2.4 
Reconhecimento de receita: As receitas de prestação de serviço são reconhecidas quando o 
serviço foi prestado para o cliente e a sua emissão da nota fiscal, transferência da propriedade e 
dos riscos a terceiros pelos seus valores brutos e deduzidas de descontos incondicionais, cance-
lamentos e os impostos sobre os serviços. A receita de subcredenciamento é mensurada pelo 
valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devolu-
ções, descontos comerciais e/ou bonificações concedidos e outras deduções similares. A receita 
com aquisição de recebíveis aos estabelecimentos comerciais é reconhecida “pro rata temporis”, 
considerando os seus prazos de vencimento. 2.5 Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, 
contas bancárias e aplicações financeiras de curto prazo, com liquidez imediata e com baixo risco 
de variação no valor justo, sendo demonstrados pelo valor justo. O caixa e equivalentes de caixa 
e seus rendimentos são registrados no resultado do exercício. 2.6 Contas a receber operacio-
nais e contas a pagar a clientes: a) Contas a receber operacionais: Referem-se aos valores 
das transações realizadas pelos titulares de cartões de crédito e débito emitidos por instituições 
financeiras, decorrente do processamento de compras de produtos e/ou serviços via e-commerce. 
b) Contas a pagar a clientes: São relativas às obrigações de pagar aos estabelecimentos comer-
ciais credenciados pela Companhia, incluem os valores transacionados com utilização de cartões 
(débito/crédito) para compras de produtos e/ou serviços via e-commerce. 2.7 Imobilizado: Avalia-
do ao custo histórico, deduzido das respectivas depreciações acumuladas e perdas por redução 
ao valor recuperável. A depreciação é calculada pelo método linear, que leva em consideração a 
vida útil estimada dos bens. A vida útil estimada, os valores residuais e o método de depreciação 
são revisados anualmente e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado pros-
pectivamente. 2.8 Intangível: Corresponde aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens 
incorpóreos destinados à manutenção da Companhia ou exercidos com essa finalidade. É com-
posto por: Ativos intangíveis adquiridos separadamente: Ativos intangíveis com vida útil defini-
da adquiridos separadamente são registrados por seu custo de aquisição, deduzido da amortiza-
ção e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. A amortização é reconhecida 
linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada, o valor residual e o 
método de amortização são revisados anualmente, e o efeito de quaisquer mudanças nas estima-
tivas é contabilizado prospectivamente. Ativos intangíveis gerados internamente: Os gastos 
atribuídos ao desenvolvimento de um ativo intangível em fase de pesquisa são reconhecidos como 
despesa no exercício em que são incorridos. Quando nenhum ativo intangível gerado internamen-
te puder ser reconhecido, os gastos com desenvolvimento serão reconhecidos no resultado. Re-
dução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis, excluindo o ágio: Anualmente, 
e se houver evidência, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis 
para determinar se há alguma indicação de que tais ativos tiveram alguma perda por redução ao 
valor recuperável. O montante recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na 
venda e o valor em uso. Se o montante recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) 
calculado for menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) 
é reduzido ao seu valor recuperável e a perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
imediatamente no resultado. 2.9 Imposto de Renda e Contribuição Social - correntes e diferi-
dos: A despesa com Imposto de Renda e Contribuição Social representa a soma dos impostos 
correntes e diferidos. Impostos correntes: A provisão para Imposto de Renda e Contribuição 
Social na Companhia está baseada no lucro tributável do exercício. O Imposto de Renda foi cons-
tituído à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 
240 (anualmente). A Contribuição Social foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro contábil 
ajustado. Impostos diferidos: O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos em sua tota-
lidade são reconhecidos sobre as diferenças entre os ativos e passivos para fins fiscais e corres-
pondentes valores apresentados nas Demonstrações Contábeis. O Imposto de Renda e a Contri-
buição Social diferidos são determinados considerando-se as alíquotas e leis vigentes na data de 
preparação das Demonstrações Contábeis e aplicáveis quando o respectivo Imposto de Renda e 
Contribuição Social forem realizados. A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revi-
sada semestralmente, e quando não for mais provável que lucros tributáveis futuros estarão dispo-
níveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo 
montante que se espera que seja recuperado. Os impostos correntes e diferidos são reconhecidos 
no resultado, exceto quando corresponderem a itens registrados em “Outros resultados abrangen-
tes” no patrimônio líquido. 2.10 Benefícios a empregados: Previdência Complementar: Refere-
se a valores que a Companhia é copatrocinadora de um plano de previdência complementar com 
contribuições definidas. As contribuições são efetuadas com base em um percentual da remune-
ração dos colaboradores. Os pagamentos aos planos de aposentadoria de contribuição definida 
são reconhecidos como despesa quando os serviços que concedem direito a esses pagamentos 
são prestados. 2.11 Provisões para contingências: Reconhecida quando um evento passado 
gera uma obrigação legal ou implícita, existe a probabilidade de uma saída de recursos e o valor 
da obrigação pode ser estimado com segurança. O valor constituído como provisão é a melhor 
estimativa do valor de liquidação no fim de cada exercício, levando-se em consideração os riscos 
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Senhores Acionistas, Atendendo às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de sub-
meter à apreciação de V. Sas as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024. O ano de 2024 foi desafiador e marcante na história da Stelo, em que mostra-
mos mais uma vez a nossa força e capacidade de adaptação frente a um mercado dinâmico de 
solução de pagamentos. Nesse ano, a Companhia manteve a priorização de clientes, com foco na 
comercialização de produtos de prazo e liquidação, impulsionados pela reformulação do nosso 
modelo comercial e pela intensificação do relacionamento próximo e pessoal com os clientes. 
Esses esforços nos permitiram atender de forma eficaz às necessidades dos nossos clientes, re-
sultando em um aumento significativo nas transações desses produtos em comparação com 2023. 
Esses resultados refletem o compromisso e a excelência do nosso trabalho em oferecer soluções 
que agregam valor aos nossos clientes. Agradecemos a dedicação de nossa equipe, a confiança 

de nossos clientes e parceiros. Para 2025, planejamos manter ações que promovam uma parceria 
sólida e vantajosa com nossos clientes. Destaques 2024: · Receita líquida totalizou R$225,6 mi-
lhões, aumento de 17,1% em relação a 2023, ou R$ 32,9 milhões; · Lucro líquido totalizou R$191,8 
milhões, aumento de R$ 107 milhões em relação a 2023. Perfil e Estrutura Corporativa: Aos 
acionistas é assegurado o direito ao recebimento de um dividendo anual obrigatório, não inferior a 
25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício diminuído ou acrescido dos seguintes 
valores: (i) quota destinada à constituição da reserva legal; (ii) importância destinada à formação 
de reservas para contingências, e reversão das mesmas reservas formadas em exercícios anterio-
res; e (iii) lucros a realizar transferidos para a respectiva reserva, e lucros anteriormente registra-
dos nessa reserva que tenham sido realizados no exercício. Colocamo-nos à disposição para 
quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. Barueri, 30 de abril de 2025.
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e as incertezas relacionados à obrigação. O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das 
provisões, dos ativos e passivos contingentes e das obrigações legais são efetuados de acordo 
com os critérios definidos pelo CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
2.12 Dividendos: Aos acionistas é assegurado o direito ao recebimento de um dividendo anual 
obrigatório, não inferior a 25% do lucro líquido do exercício diminuído ou acrescido dos seguintes 
valores: (i) quota destinada a constituição da reserva legal; (ii) importância destinada à formação 
de reservas para contingencias, e reversão das mesmas reservas formadas em exercícios anterio-
res; e (iii) lucros a realizar transferidos para a respectiva reserva, e lucros anteriormente registra-
dos nessa reserva que tenham sido realizados no exercício. 2.13 Instrumentos financeiros: a. 
Ativos financeiros: Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias: (i) ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA); (ii) custo amortizado; e (iii) ao valor 
justo por meio do resultado (VJR). A classificação é feita com base tanto no modelo de negócios 
da entidade, para o gerenciamento do ativo financeiro, quanto nas características dos fluxos de 
caixa contratuais do ativo financeiro. b. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são por 
padrão mensurados ao custo amortizado, exceto: (i) contratos de garantia financeira, (ii) compro-
missos de ceder empréstimo com taxa de juros abaixo do mercado, (iii) passivos financeiros que 
surjam quando a transferência do ativo financeiro não se qualificar para o desreconhecimento ou 
quando a abordagem do envolvimento contínuo for aplicável. Um passivo financeiro será mensu-
rado ao valor justo por meio do resultado, quando eliminar e/ou reduzir de forma significativa o 
descasamento contábil ou se o grupo do passivo ser gerenciado ao valor justo. 2.14 Uso de esti-
mativas: A preparação das Demonstrações Contábeis requer a adoção de estimativas por parte 
da Administração da Companhia que impactam certos ativos e passivos, divulgações sobre con-
tingências passivas e receitas e despesas no exercício demonstrado. Ativos e passivos significati-
vos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem valor residual do ativo imobilizado e intangí-
vel, provisão para créditos de liquidação duvidosa (sobre contas a receber de aluguel de 
equipamentos de captura de transação), Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos, redu-
ção ao valor recuperável de ativos não financeiros (quando aplicável), provisão para riscos e de-
terminação do valor justo de instrumentos financeiros. Uma vez que o julgamento da Administra-
ção envolve estimativas referentes à probabilidade de ocorrência de eventos futuros, os montantes 
reais podem divergir dessas estimativas. A Companhia revisa as estimativas e premissas no míni-
mo semestralmente. 2.15 Novas normas e interpretações ainda não efetivas: Na data de auto-
rização das Demonstrações Contábeis, a Companhia não adotou as novas normas e revisadas a 
seguir, já emitidas e ainda não aplicáveis: Alterações no CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas 
taxas de câmbio e conversão de demonstrações contábeis. Alterações no CPC 40 (R1) e CPC 48 
- Classificação e mensuração de instrumentos financeiros. A Companhia não espera que a adoção 
das normas listadas acima tenha um impacto relevante sobre as Demonstrações Contábeis em 
períodos futuros.
3 Caixa e equivalentes de caixa

31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidades 4.331 2.571
Aplicações financeiras 251.608 207.906
Total 255.939 210.477
As aplicações financeiras mencionadas têm liquidez imediata e seus valores contabilizados não 
diferem dos valores de mercado.
4 Imposto de Renda, Contribuição Social e outros tributos: a. Imposto de Renda e Contri-
buição Social - correntes: A seguir está demonstrada a taxa efetiva do Imposto de Renda e da 
Contribuição Social para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 151.055 129.502
Alíquotas vigentes - % 34% 34%
Imposto de Renda e Contribuição Social às alíquotas vigentes (51.359) (44.031)
Constituição Diferido 86.355 –
Benefício fiscal de P&D 4.874 –
Efeito sobre diferenças permanentes, líquidas 885 (447)
Imposto de Renda e Contribuição Social 40.755 (44.478)
Correntes (32.989) (26.349)
Diferidos 73.744 (18.129)
b. Imposto de Renda e Contribuição Social - diferidos: Os valores de Imposto de Renda e 
Contribuição Social diferidos são provenientes de diferenças temporárias ocasionadas, principal-
mente, por provisões temporariamente indedutíveis, e estão classificados no ativo não circulante, 
de acordo com a expectativa de realização do crédito tributário. O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças 
temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e o respectivo valor contábil. Os valores 
apresentados são revisados mensalmente. Composição do Imposto de Renda e da Contribui-
ção Social diferidos - ativo

31/12/2024 31/12/2023
Provisão para despesas diversas 9.781 6.703
Prejuízo fiscal e base negativa 122.140 50.602
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 930 722
Total 132.851 58.027
Conforme melhor estimativa da Administração, parte do imposto de renda e a contribuição social 
diferidos, constituídos sobre provisão para despesas diversas, no montante de R$ 9.781, serão 
realizados, principalmente, nos próximos 12 meses. Os créditos sobre prejuízo fiscal, no montan-
te de R$ 122.140, serão realizados de acordo com a rentabilidade da empresa, não excedendo o 
prazo de 10 anos. A parcela remanescente, no montante de R$ 930, refere-se a provisões para 
riscos, que dependem do desfecho final de cada ação, com estimativa de realização parcial em 
até 5 anos. Exceto em relação às provisões para riscos trabalhistas, cuja estimativa de realização 
é em até 10 anos, conforme o andamento processual. Abaixo, segue a expectativa de realização 
do crédito tributário por exercício:

31/12/2024
2025 23.430
2026 12.823
2027 13.379
2028 14.026
2029 14.789
2030 a 2033 54.404
Total 132.851
Desconto a valor presente (41.423)
Total líquido de Desconto a Valor Presente 91.428
c. Impostos e contribuições a recolher

31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda e contribuição social, líquidos de antecipações 36.064 26.976
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS 491 673
Imposto Sobre Serviços - ISS 446 378
Programa de Integração Social - PIS 101 141
Outros tributos a recolher 1.326 1.192
Total 38.428 29.360
d. Impostos a compensar e a recuperar

31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda e contribuição social 9.427 8.612
Antecipação de Imposto de renda e contribuição social 28.928 18.570
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS 

e Programa de Integração Social - PIS 707 756
Total 39.062 27.938

5 Imobilizado
31/12/2024 31/12/2023

Taxa anual 
de depre- 

ciação - % Custo

Depre- 
ciação 

acumulada Líquido Líquido
Equipamentos de processamento de dados 20 205 (205) – 477
Instalações 10 153 (97) 56 578
Máquinas e equipamentos 10 - 20 102 (99) 3 52
Móveis e utensílios 10 112 (83) 29 311
Total 572 (484) 88 1.418
Segue a movimentação do imobilizado nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023:

31/12/2023 Baixas Depreciações 31/12/2024
Equipamentos de processamento de dados 477 (288) (189) –
Instalações 578 (329) (193) 56
Máquinas e equipamentos 52 (16) (33) 3
Móveis e utensílios 311 (217) (65) 29
Total 1.418 (850) (480) 88

31/12/2022 Baixas Depreciações 31/12/2023
Total 2.768 (533) (817) 1.418
6 Intangível

31/12/2024 31/12/2023
Taxa anual de  

depreciação - % Custo
Amortização  

acumulada Líquido Líquido
Desenvolvimento de projetos (a) 20 24.761 (8.301) 16.460 5.815
Total 24.761 (8.301) 16.460 5.815
a) Desenvolvimento de projetos refere-se a gastos com desenvolvimento de novos produtos ou 
serviços que visam incrementar a receita. As movimentações do intangível nos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 são como segue:

31/12/2023 Adições Amortizações 31/12/2024
Desenvolvimento de projetos 5.815 11.512 (867) 16.460
Total 5.815 11.512 (867) 16.460

31/12/2022 Adições Amortizações 31/12/2023
Total 2.635 4.240 (1.060) 5.815
7 Transações com partes relacionadas: A Companhia mantém operações com partes relacio-
nadas, tais como caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e contas a pagar, dos quais 
acionistas Controladores Indiretos (Banco Bradesco S.A. e Banco do Brasil S.A.) e acionista 
Controlador Direto (Cielo S.A - Instituição de Pagamento), bem como serviços financeiros, des-
pesas e receitas. Os principais saldos de ativos, passivos e resultados em 31 de dezembro 2024 
e 2023, decorrentes de operações com partes relacionadas, estão demonstrados a seguir:
Ativos 2024 2023
Contas a receber com partes relacionadas
Cielo S.A - Instituição de Pagamento - Controlador direto 288.949 212.186
Caixa e equivalentes de caixa
Caixas e equivalentes Banco Bradesco - Controlador indireto 936 1.623
Caixas e equivalentes Banco do Brasil - Controlador indireto 3.273 839
Total 293.158 214.648
Passivos
Contas a pagar com partes relacionadas
Cielo S.A - Instituição de pagamento - Controlador direto (45.827) (25.136)
Outras obrigações
Outras obrigações Banco do Brasil - Controlador indireto (2.048) –
Total (47.875) (25.136)
Receita e Despesas
Receita da prestação de serviço
Receita da prestação de serviço Cielo - Controlador direto (a) 175.643 141.898
Despesas diversas
Despesas diversas Cielo - Controlador direto (623) (3.172)
Despesas diversas Banco Bradesco - Controlador indireto (3.909) (2.931)
Despesas diversas Banco do Brasil - Controlador indireto (127) (115)
Despesas financeiras
Despesas financeiras Banco Bradesco - Controlador indireto (31) (28)
Despesas financeiras Banco do Brasil - Controlador indireto (392) (401)
Total 170.561 135.251
a) Cielo S.A - Instituição de pagamento - Controlador direto - Refere-se à remuneração decorren-
te do serviço de intermediação, consultoria e processamento de dados.
8 Contas a pagar a clientes: Os valores a serem repassados aos clientes estão registrados em 
contas de passivo. Em 31 de dezembro de 2024, o saldo corresponde a R$ 179.336 (R$ 139.467 
em 31 de dezembro de 2023). Os valores são subsequentemente mensurados ao custo amorti-
zado.
9 Riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A Companhia é parte em ações judiciais e proces-
sos administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso nor-
mal de suas operações, envolvendo questões tributárias, cíveis e trabalhistas e outros assuntos. 
Com base nas informações de seus assessores jurídicos, na análise das demandas judiciais 
pendentes e em sua experiência referente às quantias reivindicadas nas ações tributárias, cíveis 
e trabalhistas, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir os prováveis 
desembolsos futuros de caixa estimados com as ações em curso nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 e de 2023, como segue:

31/12/2023 Adições
Baixas/ 

Reversões
Atualização 

monetária Pagamentos 31/12/2024
Tributárias 1.879 424 – 181 – 2.484
Cíveis 243 395 (33) 41 (393) 253
Total 2.122 819 (33) 222 (393) 2.737

31/12/2022 Adições
Baixas/ 

Reversões
Atualização 

monetária Pagamentos 31/12/2023
Total 5.678 664 (4.165) 206 (261) 2.122
As adições correspondem substancialmente ao complemento das provisões para riscos traba-
lhistas, representadas por novos processos e por mudanças na avaliação do risco de perda dos 
processos efetuada pelos assessores jurídicos, que foram registradas em contrapartida à rubrica 
“Outras despesas operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. Depósitos judiciais: 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia mantém depósitos judiciais vin-
culados às provisões para riscos cíveis, o saldo em 31 de dezembro de 2024 corresponde a R$ 
12 (R$ 12 em 31 de dezembro de 2023). Passivos contingentes classificados como perda 
possível: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possui ações tributárias, trabalhistas e cí-
veis envolvendo riscos de perdas avaliadas como possíveis por seus assessores jurídicos, para 
as quais não há provisão constituída, como segue:

31/12/2024 31/12/2023
Tributárias 12.509 8.450
Trabalhistas 262 –
Cíveis 2.782 3.051
Total 15.553 11.501
10 Fornecedores e outras obrigações

31/12/2024 31/12/2023
Passivo circulante:
Fornecedores (a) 4.717 2.502
Outros passivos 23.453 16.294
Programa de participação nos resultados - PPR 7.608 7.153
Provisões sobre folha de pagamento 4.688 3.192
Provisão para despesas diversas 11.157 5.949
Total 28.170 18.796
Passivo não circulante:
Provisões sobre folha de pagamento – 261
Total – 261
(a) O saldo é composto por valores a pagar aos fornecedores da Companhia, principalmente re-
lacionados ao desenvolvimento, manutenção e suporte de redes, sistemas e processamentos.
11 Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2024 e 2023 é 
de R$ 247.258, representado por 999.467.603 ações ordinárias, nominativas e sem valor nomi-
nal. b. Reserva de lucros - legal: Está representada pelos montantes constituídos à razão de 5% 
do lucro líquido apurado no encerramento do exercício, nos termos do artigo 193 da Lei 
nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. O lucro líquido para cálculo da reserva legal 
corresponde àquele apresentado de acordo com as regras contábeis brasileiras. O saldo da re-
serva legal em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 15.897 (R$ 6.306 em 31 de dezembro de 2023). 
c. Dividendos: Aos acionistas é assegurado o direito ao recebimento de um dividendo anual 
obrigatório, não inferior a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício diminuído ou 
acrescido dos seguintes valores: (i) quota destinada a constituição da reserva legal; (ii) importân-

Balanços patrimoniais
Ativo Nota 31/12/24 31/12/23
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 255.939 210.477
Ativos financeiros 310.484 225.584
 Contas a receber de partes relacionadas 7 288.949 212.186
 Contas a receber 12.503 9.200
 Outros valores a receber 7.807 3.768
 Despesas pagas antecipadamente 1.225 430
Impostos antecipados e a recuperar 4d 39.062 27.938
Total do ativo circulante 605.485 463.999
Não circulante
Ativos financeiros 14 28
 Depósitos judiciais 9 12 12
 Outros valores a receber 2 16
Imposto de renda e contribuição social diferidos 4b 132.851 58.027
Imobilizado 5 88 1.418
Intangível 6 16.460 5.815
Total do ativo não circulante 149.413 65.288
Total do ativo 754.898 529.287

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/24 31/12/23
Circulante
Passivos financeiros 229.880 167.105
 Fornecedores 10 4.717 2.502
 Contas a pagar a clientes 8 179.336 139.467
 Contas a pagar com partes relacionadas 7 45.827 25.136
Outras obrigações 10 23.453 16.294
Impostos e contribuições a pagar 4c 38.428 29.360
Total do passivo circulante 291.761 212.759
Não circulante
Outras obrigações 10 – 261
Riscos tributários, cíveis e trabalhistas 9 2.737 2.122
Total do passivo não circulante 2.737 2.383
Patrimônio líquido
Capital social 11 247.258 247.258
Reservas de lucros 11 213.142 66.887
Total do patrimônio líquido 460.400 314.145
Total do passivo e patrimônio líquido 754.898 529.287

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios

31/12/24 31/12/23
Lucro líquido do exercício 191.810 85.024
Movimentações do exercício – –
Resultado abrangente total 191.810 85.024

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Demonstrações do resultado
Nota Exercícios

explicativa 31/12/24 31/12/23
Receita líquida 12 225.629 192.638
Custo dos serviços prestados 13 (65.035) (56.628)
Lucro bruto 160.594 136.010
Receitas (despesas) operacionais
Pessoal 13 (25.295) (35.319)
Gerais e administrativas 13 (7.711) (6.638)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 13 (4.579) 8.254
Lucro operacional 123.009 102.307
Resultado financeiro
Receitas financeiras 14 28.853 28.401
Despesas financeiras 14 (973) (1.204)
Variação cambial, líquida 14 166 (2)

28.046 27.195
Lucro operacional antes do imposto de
 renda e da contribuição social 151.055 129.502
Imposto de renda e contribuição social
Correntes 4 (32.989) (26.349)
Diferidos 4 73.744 (18.129)
Lucro líquido do exercício 191.810 85.024

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Nota

explicativa 31/12/24 31/12/23
Fluxo de caixa das atividades operacionais
 Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 151.055 129.502
Ajustes para conciliar o lucro antes do imposto de renda  

e da contribuição social com o caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais:

 Depreciações e amortizações 5 e 6 1.347 2.107
 Baixas e provisões para perdas de imobilizado, intangível  

 e direito de uso 5 e 6 850 916
 Provisão líquida para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 9 1.008 (3.295)
 Despesa financeira sobre arrendamento – 20
 Imposto de renda e contribuição social 40.755 (44.478)
Redução/(aumento) nos ativos operacionais:
 Contas a receber com partes relacionadas (76.763) (16.249)
 Contas a receber (3.303) (1.661)
 Impostos antecipados e a recuperar (85.948) 26.507
 Outros valores a receber (4.820) (3.332)
 Depositos judiciais – 463
(Redução)/aumento nos passivos operacionais:
 Fornecedores 2.215 1.467
 Contas a pagar estabelecimentos 39.869 12.858
 Impostos e contribuições a pagar 39.562 13.471
 Dividendos a pagar (25.362) (10.426)
 Contas a pagar com partes relacionadas 20.691 13.588
 Arrendamentos a pagar – (414)
 Provisão para riscos trabalhistas, tributários e cíveis (393) (261)
 Outras obrigações 6.898 152
Caixa líquido gerado nas/(aplicado em) atividades operacionais 107.661 120.935
Imposto de renda e contribuição social pagos (30.494) (20.911)
Caixa líquido gerado nas/(aplicado em) atividades operacionais 77.167 100.024
Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Aquisições de intangível 6 (11.512) (4.240)
Caixa líquido (aplicado em)/gerado nas atividades  

de investimento (11.512) (4.240)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Dividendos pagos 11c (20.193) (39.049)
Arrendamentos pagos – (256)
Caixa líquido aplicado em atividades de financiamento (20.193) (39.305)
Redução do saldo de caixa e equivalentes de caixa 45.462 56.479
Caixa e equivalentes de caixa
Saldo inicial 3 210.477 153.998
Saldo final 3 255.939 210.477
Redução do saldo de caixa e equivalentes de caixa 45.462 56.479

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

cia destinada à formação de reservas para contingencias, e reversão das mesmas reservas for-
madas em exercícios anteriores; e (iii) lucros a realizar transferidos para a respectiva reserva, e 
lucros anteriormente registrados nessa reserva que tenham sido realizados no exercício. Em 29 
de abril de 2024, foi aprovado em Assembleia Geral Ordinária a distribuição de dividendos míni-
mos obrigatórios referente ao resultado do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, no 
montante de R$ 20.193. O pagamento dos dividendos ocorreu em 26 de setembro de 2024. Em 
31 de dezembro de 2024, foram reconhecidos os dividendos mínimos obrigatórios referente ao 
exercício no montante de R$ 45.555, que serão pagos após a realização da Assembleia Geral e 
até 31 de dezembro de 2025.
12 Receita líquida: A receita operacional bruta é proveniente da captura, transmissão, processa-
mento e liquidação financeira das transações realizadas com cartões de crédito e débito, bem 
como pela receita proveniente do processamento das transações da plataforma de e-commerce 
e pelo desenvolvimento de projetos, conforme demonstrado abaixo:

31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional bruta 251.868 216.469
Impostos sobre a receita (26.239) (23.831)
Total 225.629 192.638
13 Gastos por natureza: O detalhamento dos custos dos serviços prestados e das despesas 
operacionais líquidas por natureza está apresentado a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
Gastos com adquirência (30.739) (34.273)
Gastos com pessoal (50.645) (48.218)
Serviços profissionais (20.865) (21.297)
Depreciações e amortizações (1.348) (2.107)
Vendas e Marketing (3.030) (310)
Diversos, líquidos 4.007 15.874
Total (102.620) (90.331)
Classificadas como:
Custo dos serviços prestados (65.035) (56.628)
Pessoal (25.295) (35.319)
Gerais e administrativas (7.711) (6.638)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (4.579) 8.254
Total (102.620) (90.331)
14 Resultado financeiro

31/12/2024 31/12/2023
Receitas financeiras:
Rendimentos de aplicações financeiras 26.018 21.378
Aquisição de recebíveis 4.166 8.248
Outras receitas financeiras 76 160
PIS e Cofins (1.407) (1.385)
Total 28.853 28.401
Despesas financeiras:
Despesas bancárias (427) (435)
Atualização monetária de contingências (222) (206)
Outras despesas financeiras (324) (563)
Total (973) (1.204)
Variação cambial 166 (2)
Resultado Financeiro 28.046 27.195
15 Benefícios a empregados

Exercício
31/12/2024 31/12/2023

Previdência complementar (a) 330 141
Benefícios com empregados (b) 5.904 5.064
Total 6.234 5.205
(a) Contribuição mensal com o Plano Gerador de Benefícios Livres - PGBL (contribuição definida) 
para os colaboradores, reconhecidas em custo dos serviços prestados. (b) Correspondem a se-
guro saúde, assistência odontológica, vale refeição, seguro de vida, de acidentes pessoais e 
outros. Além disso, a Companhia possui um Programa de Educação Corporativa, que inclui ações 
de desenvolvimento dos colaboradores. As ações descritas são reconhecidas em gastos com 
pessoal.
16 Gestão de riscos: O Grupo possui uma estrutura destinada ao gerenciamento de riscos, 
fundamentada em práticas de gestão nos termos da Resolução BCB n° 198/2022. (a) Estrutura 
e Governança de Gerenciamento de Riscos: O Grupo Cielo (“Grupo”) que contempla as con-
troladas diretas e indiretas da Cielo S.A. - Instituição de Pagamento, da qual a Stelo S.A. faz 
parte, mantém estrutura e governança de gerenciamento de riscos independentes, preservando 
e respeitando o ambiente de decisões colegiadas, desenvolvendo e implementando metodolo-
gias, modelos e processos de identificação, avaliação, monitoramento e reporte de riscos. O 
Grupo mantém políticas, processos, procedimentos e controles atualizados e robustos para redu-
zir, controlar e monitorar a sua exposição a riscos, de modo a gerenciá-los e mantê-los dentro dos 
patamares aceitáveis para atingir seus objetivos de negócio e operacionais. (b) Risco de Crédi-
to: A Companhia possui direitos sujeitos a risco de crédito junto às instituições financeiras, clien-
tes e parceiros comerciais. O gerenciamento desse risco é realizado de acordo com a natureza e 
porte das operações e dos produtos. (c) Gestão de Risco Operacionais: A Companhia possui 
riscos decorrentes de sua operação. Para referidos riscos, a Companhia adota metodologia de 
identificação, avaliação, monitoramento, gestão e reporte dos riscos e planos de ação para miti-
gação dos riscos, conforme diretrizes definidas na Política de Gestão de Riscos Corporativos e 
Controles Internos, bem como na regulamentação aplicável. (d) Gestão de Risco de liquidez: O 
Grupo gerencia o risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias e 
linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequados, por meio do monitora-
mento contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais, e pela combinação dos perfis de vencimen-
to dos ativos e passivos financeiros. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, 
a Companhia não possuía endividamento. (e) Gestão de Risco de Mercado: Risco de taxa de 
juros em aplicações financeiras: De acordo com as suas políticas financeiras, a Companhia 
aplica os seus recursos em instituições financeiras de primeira linha. A Companhia opera com 
instrumentos financeiros dentro dos limites e alçadas estabelecidos pela Administração. Análise 
de sensibilidade de variações na taxa de juros - Aplicações financeiras: Os rendimentos 
oriundos das aplicações financeiras da Companhia são principalmente afetados pelas variações 
na taxa DI (fonte: B3). Estimando o aumento ou a redução de 10%, 25% e 50% nas taxas de ju-
ros, haveria aumento ou redução no resultado, conforme segue:

31/12/2024 31/12/2023
10% 25% 50% 10% 25% 50%

Resultado 2.602 6.505 13.009 2.138 5.344 10.689
17 Cobertura de seguros: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia mantém os seguintes 
contratos para cobertura de seguros: 
Modalidade Importância segurada
Responsabilidade civil geral 20.000
Bens e ativos
 Ataque Cibernético

40.683
25.000

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis
Aos Acionistas e ao Conselho de Administração da Stelo S.A. (“Companhia”) - Barueri - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Stelo S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Stelo S.A. em 31 de 
dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as 
demonstrações contábeis e o relatório dos auditores: A administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades 

dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 30 de abril de 2025.
KPMG Auditores Independentes Ltda. Gustavo Mendes Bonini
CRC 2SP-027685/O-0 ‘F’ SP CRC 1SP296875/O-4

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reservas de lucros Total do

Capital Retenção Lucros patrimônio
social Legal de lucros Acumuladas líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022247.258 2.056 29.282 – 278.596
Dividendos adicionais distribuidos – – (29.282) – (29.282)
Lucro líquido do exercício – – – 85.024 85.024
Destinação sobre o lucro líquido  

 do exercício:
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (20.193) (20.193)
 Reserva legal – 4.250 – (4.250) –
 Reserva de lucros – – 60.581 (60.581) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023247.258 6.306 60.581 – 314.145
Saldos em 31 de dezembro de 2023247.258 6.306 60.581 – 314.145
Lucro líquido do exercício – – – 191.810 191.810
 Destinação sobre o lucro líquido  

 do exercício:
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – (45.555) (45.555)
 Reserva legal – 9.591 – (9.591) –
 Reserva de lucros – – 136.664 (136.664) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024247.258 15.897 197.245 – 460.400

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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